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Abstrato 
 
O artigo investiga o papel crítico do NAD+ e do seu precursor, a niacina, na saúde, no 
envelhecimento e na gestão de doenças. Destaca o declínio dos níveis de NAD+ com o 
envelhecimento, associado a doenças relacionadas com a idade, e os potenciais benefícios 
terapêuticos da restauração do NAD+ através de precursores como a niacina. O aumento dos 
níveis de NAD+ mostrou melhorias significativas na saúde cardiovascular, reduzindo a pressão 
arterial e a rigidez arterial. Além disso, a suplementação de niacina apresenta efeitos anti-
inflamatórios e desempenha um papel crucial em condições de saúde neurológicas como as 
doenças de Alzheimer e Parkinson. Estudos também sugerem que a niacina pode ter um efeito 
preventivo sobre o cancro e contribuir para a longevidade, melhorando a função imunitária e a 
homeostase metabólica. No geral, a investigação sublinha o impacto fundamental do NAD+ e 
da niacina no bem-estar, na longevidade e na prevenção de doenças, enfatizando a necessidade 
de uma maior exploração de estratégias específicas para manter a disponibilidade do NAD+ 
através da suplementação com os seus precursores, incluindo a niacina. 
 
 
Os níveis de NAD+ diminuem com o envelhecimento 
 
O declínio do NAD+ é uma característica fundamental do envelhecimento e do cancro, e a sua 
restauração através de precursores pode oferecer benefícios terapêuticos (Demarest 
2019 , Khaidizar 2021) . Os níveis de NAD+ diminuem com o envelhecimento, um fenômeno 
atribuído ao aumento do consumo por enzimas que consomem NAD+, como PARPs, SARM1, 
sirtuínas e CD38 (Schultz 2016 , Strømland 2021) . Este declínio foi observado em várias 
espécies, incluindo humanos, e está associado a doenças relacionadas com a idade (Peluso 
2021 , Clement 2019) . O declínio nos níveis de NAD+ é acompanhado por um aumento na 
forma reduzida de NAD+ e NADP+ (Clement 2019) . Este declínio relacionado com a idade nos 
níveis de NAD+ está ligado à disfunção metabólica e a doenças relacionadas com a idade (Chini 
2017) . No entanto, a evidência deste declínio é limitada e muitas vezes restrita a um único 
tecido ou tipo de célula (Peluso 2021) . Mais pesquisas são necessárias para compreender 
melhor o papel do NAD+ no envelhecimento e para desenvolver estratégias direcionadas para 
manter a sua disponibilidade (McReynolds 2020) . 
 
 
Aumentar os níveis de NAD+ melhora a saúde cardiovascular 
 
Um crescente conjunto de pesquisas sugere que aumentar os níveis de NAD+ pode melhorar a 
saúde cardiovascular. A suplementação crônica com precursores de NAD+, como o ribosídeo de 
nicotinamida, é bem tolerada e eleva efetivamente os níveis de NAD+ em adultos saudáveis de 
meia-idade e idosos, reduzindo potencialmente a pressão arterial e a rigidez arterial (Martens 
2018 , Rotllan 2021 , Freeberg 2023) . Os precursores de NAD+ são seguros e podem aumentar 
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os níveis de NAD+ em vários tecidos (Freeberg 2023) . Aumentar o metabolismo do NAD+ em 
doenças cardiovasculares tem benefícios potenciais (Matasic 2018) . A reposição de NAD+ pode 
induzir benefícios à saúde em modelos de doenças cardiovasculares e metabólicas relacionadas 
à idade (Kane 2018) . Os efeitos positivos da reposição de NAD+ em modelos pré-clínicos de 
doenças cardiovasculares foram observados (Abdellatif 2021) , incluindo o potencial do 
mononucleotídeo de nicotinamida como nutracêutico contra o envelhecimento cardíaco (Wei 
2021) . Foram demonstradas evidências mecanísticas mostrando que o aumento dos níveis de 
NAD+ pode melhorar a respiração mitocondrial e reduzir a ativação pró-inflamatória em 
pacientes com insuficiência cardíaca (Zhou 2020) . 
 
 
Precursores de NAD e marcas do envelhecimento 
 
NAD+ é um metabólito crítico que diminui com o envelhecimento e está associado a doenças 
relacionadas à idade (Lautrup 2023) . Sua depleção contribui para a disfunção mitocondrial, 
uma marca registrada do envelhecimento (McReynolds 2019) . Os precursores do NAD+, como 
a niacina, o ribosídeo de nicotinamida e o mononucleotídeo de nicotinamida, demonstraram 
potencial na promoção do envelhecimento saudável e na melhoria da neuro 
degeneração (Reiten 2021) . Esses precursores também foram associados à extensão da vida 
útil e à homeostase redox (Lin 2015 , Braidy 2019) . O aumento dos níveis de NAD+ pode 
combater patologias associadas ao envelhecimento e doenças relacionadas com a idade (Aman 
2018) . O eixo NAD+-mitofagia, que regula a homeostase mitocondrial, é um alvo terapêutico 
promissor para o envelhecimento e doenças neurodegenerativas (Aman 2018) . Foi 
demonstrado que os precursores do NAD+ melhoram o metabolismo da glicose e dos lipídios, 
reduzem o ganho de peso e protegem o coração de lesões isquêmicas (Bhasin 2023) . Mudanças 
relacionadas à idade no metabolismo do NAD+ no cérebro têm sido associadas à doença de 
Alzheimer (Braidy 2010) . 
 
 
Comparação de precursores NAD+ em efeitos biológicos e terapêuticos 
 
Os precursores do NAD+, incluindo niacina, niacinamida (NAM) e NMN, desempenham papéis 
cruciais nos processos celulares e têm chamado a atenção pelo seu potencial terapêutico. Aqui 
está uma comparação desses precursores com base em seus efeitos biológicos e no status de 
aprovação da FDA: 
 

1. Niacina (NA): 
a. A niacina foi estabelecida como um medicamento aprovado para o tratamento 

de certas condições (Yaku 2023) . 
b. É conhecido por seu papel nas reações redox e como uma molécula sinalizadora 

que controla processos-chave como o metabolismo energético e a sobrevivência 
celular (Rajman 2018) . 

c. Foi demonstrado que a niacina retarda o início do diabetes mellitus tipo 1 em 
modelos experimentais e previne a inflamação e a aterosclerose em 
animais (Rotllan 2021) . 

2. Niacinamida (NAM): 
a. A niacinamida demonstrou efeitos neuroprotetores e reduziu o tamanho do 

infarto em modelos experimentais (Rajman 2018) . 
b. Estudos demonstraram que a administração de NAM não causou efeitos 

adversos e preveniu inflamação e aterosclerose em animais (Rotllan 2021) . 
3. Mononucleotídeo de nicotinamida (NMN): 
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a. O NMN mostrou efeitos terapêuticos promissores, incluindo a redução do 
tamanho do infarto em modelos experimentais (Rajman 2018) . 

b. Evidências recentes sugerem que o tratamento com NMN replicou os efeitos 
neuroprotetores observados com a administração de NAM (Rajman 2018) . 

 
Em resumo, todos os três precursores do NAD+ demonstraram efeitos benéficos em vários 
estudos. Embora a niacina seja um medicamento aprovado com benefícios estabelecidos, a 
niacinamida e o NMN demonstraram efeitos neuroprotetores e potenciais aplicações 
terapêuticas. Mais pesquisas são necessárias para compreender completamente a eficácia 
desses precursores em humanos e otimizar seus resultados terapêuticos. 
 
 
Comparação de niacina e NAM, NMN no metabolismo lipídico 
 
A niacina e seus derivados, como NAM e NMN, demonstraram efeitos na redução do colesterol 
LDL e no aumento dos níveis de colesterol HDL. A niacina, em doses farmacológicas, atua como 
um medicamento modulador lipídico que aumenta os níveis de HDL, que são cruciais para a 
eliminação e transporte do colesterol para o fígado (Rajman 2018) . Verificou-se que reduz os 
níveis de colesterol não HDL e eventos cardiovasculares (Rajman 2018) . A niacina também 
desempenha um papel na estabilização da ApoA-I e na prevenção da captação de HDL no fígado, 
aumentando assim a disponibilidade de HDL para eliminação de colesterol (Rajman 2018) . 
 
Por outro lado, a suplementação de NAM mostrou efeitos significativos na melhoria do 
metabolismo lipídico, particularmente em pacientes com doenças cardiovasculares e 
dislipidemia (Zhong 2022) . Embora o NAM em si possa não melhorar diretamente o 
metabolismo lipídico, é essencial na via NAD+, que influencia os níveis lipídicos. NMN, outro 
precursor, tem sido associado à melhoria do desempenho muscular e ao aumento dos níveis de 
NAM no corpo (Pirinen 2020) . 
 
Em resumo, a niacina tem um impacto direto no metabolismo lipídico, aumentando os níveis 
de HDL e reduzindo o colesterol não HDL, enquanto o NAM e o NMN desempenham papéis na 
via NAD+ que afetam indiretamente o metabolismo lipídico. Cada um desses compostos 
oferece benefícios únicos no controle dos níveis de colesterol. 
 
Vantagens da niacina sobre NAM e NMN 
 
 
A niacina, um conhecido precursor do NAD+, oferece vantagens distintas sobre a nicotinamida 
(NAM) e o mononucleotídeo de nicotinamida (NMN), com base em vários estudos e resultados 
de pesquisas: 
 

1. Terapia de bypass metabólico: 
a. A niacina serve como uma terapia de “by-pass” metabólico, proporcionando 

benefícios funcionais através da supressão da sinalização mTOR (Pirinen 2020) . 
b. Esta característica única da niacina destaca o seu potencial na regulação 

metabólica e nos processos celulares. 
2. Status de medicamento aprovado: 

a. A niacina foi estabelecida como um medicamento aprovado para aplicações 
terapêuticas específicas (Yaku 2023) . 

b. Seu status de aprovação significa sua reconhecida eficácia e perfil de segurança 
em ambientes clínicos. 
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3. Modulação lipídica e benefícios para a saúde: 
a. Foi demonstrado que a niacina aumenta o uso de lipídios como substratos 

energéticos, melhora os perfis de colesterol e promove a expressão do gene alvo 
da SIRT1 nos tecidos adiposos (Romani 2019) . 

b. Estes efeitos moduladores lipídicos da niacina contribuem para os seus 
potenciais benefícios para a saúde cardiovascular e funções metabólicas. 

 
Em resumo, os efeitos metabólicos únicos da niacina, o estatuto de medicamento aprovado e 
as propriedades moduladoras de lípidos distinguem-na da NAM e da NMN. Embora todos os 
três precursores desempenhem papéis essenciais no metabolismo do NAD+, a niacina destaca-
se pelos seus benefícios terapêuticos estabelecidos e mecanismos de ação específicos que a 
tornam uma opção valiosa na promoção da saúde celular e do equilíbrio metabólico. 
 
 
A suplementação de niacina melhora a saúde cardiovascular. 
 
Foi demonstrado que a suplementação de niacina melhora a saúde cardiovascular através de 
vários mecanismos. Inibe a inflamação vascular aguda e melhora a função endotelial, 
independente das alterações nos níveis lipídicos plasmáticos (Wu 2010) . Também melhora a 
distribuição do tamanho das partículas de lipoproteínas e reduz os marcadores inflamatórios 
em pacientes com doença arterial coronariana (Kuvin 2006) . Além disso, a niacina tem sido 
associada a uma redução de eventos cardiovasculares, incluindo revascularização da artéria 
coronária, infarto do miocárdio não fatal e acidente vascular cerebral (Duggal 2010) . No 
entanto, a eficácia da niacina na redução de eventos de doenças cardiovasculares foi 
contestada pelos resultados do ensaio AIM-HIGH (Lavigne 2013) . Apesar destes resultados 
contraditórios, a niacina tem demonstrado consistentemente benefícios na prevenção ou 
tratamento de doenças cardiovasculares ateroscleróticas em vários ensaios clínicos (Guyton 
1998) No entanto, o papel da niacina no gerenciamento dos resultados das doenças 
cardiovasculares na prática atual permanece incerto (D'Andrea 2019 , Garg 2017) . 
 
 
Niacina e inflamação 
 
A suplementação de niacina demonstrou ter efeitos anti-inflamatórios em vários estudos. 
Descobriu-se que a niacina reduz o estresse oxidativo e a inflamação em ratos com insuficiência 
renal crônica (Cho 2009) , inibe a inflamação vascular aguda e melhora a função endotelial (Wu 
2010, Wu 2012) , altera o tamanho e a distribuição das partículas de lipoproteína e reduz os 
marcadores inflamatórios em pacientes com doença arterial coronariana (Kuvin 2006) . A 
niacina aumentou os marcadores anti-inflamatórios e diminuiu os marcadores pró-
inflamatórios em camundongos com obesidade induzida por dieta rica em gordura e ratos com 
colite ulcerativa, respectivamente (Wanders 2013 , Salem 2017) . Essas descobertas foram 
ainda apoiadas pelas descobertas que mostram que a niacina regulou negativamente a via de 
sinalização do fator de transcrição nuclear-κB e atenuou a inflamação pulmonar em cobaias e 
ratos com sepse (Si 2014 , Kwon 2011) . 
 
 
Niacina melhora a insuficiência renal 
 
A suplementação de niacina mostrou resultados promissores na melhoria do estresse oxidativo, 
inflamação, proteinúria e hipertensão em ratos com insuficiência renal crônica (Cho 2009) . 
Também foi descoberto que melhora o metabolismo lipídico renal e retarda a progressão da 

https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref54
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref68
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref29
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref17
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref35
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref24
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref24
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref15
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref22
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref11
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref69
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref69
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref29
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref65
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref56
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref60
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref30
https://www.orthomolecular.org/resources/omns/v20n04.shtml#Ref11


doença renal crônica (Cho 2009b) . Além disso, a niacina tem sido sugerida como um 
tratamento potencial para dislipidemia e hiperfosfatemia associadas à insuficiência renal 
crónica (Ahmed 2010) . Em pacientes com doença renal crônica, descobriu-se que a 
suplementação de niacina em baixas doses melhora a dislipidemia, reduz os níveis séricos de 
fósforo e aumenta a taxa de filtração glomerular (Kang 2013) . McConnell e 
Penberthy (McConnell 2021) relataram melhora ou reversão da insuficiência renal em mais de 
2 dúzias de pacientes com vários estágios de insuficiência renal ao tomar niacina junto com 
bicarbonato de sódio. 
 
 
Os efeitos da niacina na saúde neurológica 
 
A niacina desempenha um papel crucial na saúde neurológica, particularmente em condições 
como a doença de Alzheimer (DA), a doença de Parkinson (DP), distúrbios emocionais e 
esquizofrenia. 
 

1. 1. Doença de Alzheimer. 
a. Associação com DA: A ingestão dietética de niacina tem sido inversamente 

associada à DA, sugerindo um potencial efeito protetor contra o declínio 
cognitivo (Gasperi 2019) . 

b. Mecanismos Biológicos: A niacina influencia processos biológicos importantes, 
como metabolismo energético, funções mitocondriais e homeostase do cálcio, 
que são vitais para funções cerebrais como neurotransmissão, aprendizagem e 
memória (Gasperi 2019) . 

c. Ensaios clínicos: Estudos demonstraram que a suplementação de niacina pode 
ajudar a limitar a progressão do Alzheimer, modulando a atividade microglial no 
cérebro (Manjarrez 2022) . 

2. Mal de Parkinson 
a. Papel da niacina: O aumento da ingestão de niacina aumenta a síntese de 

dopamina no estriado e restaura a relação NAD+/NADH ideal em pacientes com 
DP (Gasperi 2019) . 

b. Ensaios clínicos: A pesquisa sugere que o aumento da niacina pode 
potencialmente manter ou melhorar a qualidade de vida em pacientes com DP 
e retardar a progressão da doença (Chong 2021) . 

3. Transtornos Emocionais e Esquizofrenia 
a. Gerenciamento de sintomas: Foi demonstrado que a suplementação de niacina 

combate sintomas como psicose, desorientação, perda de memória e confusão 
em condições semelhantes à DA (Fricker 2018) . 

b. Neuro inflamação: Descobriu-se que a niacina melhora a neuro inflamação na 
DP através de receptores específicos como GPR10 (Fricker 2018) . 

 
 
Os efeitos da niacina no câncer 
 
A niacina foi estudada por seu papel potencial na prevenção e tratamento do câncer. A 
suplementação de niacina aumentou a latência da carcinogênese em ratos, sugerindo um efeito 
protetor (Boyonoski 2002) . Descobriu-se que a ingestão de niacina está associada à redução 
dos riscos de carcinoma espinocelular (Park 2017) e leucemia (Bartleman 2008) . A niacina 
parece ter um efeito protetor no cancro da pele em ratos, possivelmente através do seu papel 
na reparação do ADN e na regulação do sistema imunitário (Gensler 1999) . Estas descobertas 
são consistentes com a hipótese de que a deficiência de niacina pode aumentar a 
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carcinogênese (Kirkland 2003 , Jacobson 1995) . Jacobson desenvolveu ainda um biomarcador 
para avaliar o status da niacina, que poderia ser usado para avaliar o seu papel potencial na 
prevenção do câncer (Jacobson 1993) . 
 
 
Os efeitos da niacina na longevidade 
 
A niacina, um precursor do NAD+ e um elemento-chave no metabolismo celular, tem sido 
associada à longevidade e à melhoria da saúde em vários estudos. A niacina tem papéis 
importantes na função imunológica, metabolismo celular e homeostase metabólica, 
inflamação, estresse oxidativo e defesa antioxidante, todos cruciais para o envelhecimento e 
doenças relacionadas à idade (Li 2006 , Cho 2009a , Mocchegiani 2008 , Yaku 2018) . A 
suplementação de niacina pode aumentar a expectativa de vida e reduzir a mortalidade, 
particularmente no contexto da saúde cardiovascular (Preuss 2011, Canner 1986) . A niacina 
inibe a inflamação vascular e melhora a função endotelial, independente das alterações nos 
lipídios plasmáticos (Wu 2010) . Estas descobertas sugerem coletivamente que a 
suplementação de niacina pode ter um impacto positivo na longevidade e na saúde, 
particularmente no contexto da saúde cardiovascular e do metabolismo celular. 
 
 
Niacina no metabolismo energético, resistência e saúde muscular 
 
Pesquisas sobre reforços de NAD+, particularmente niacina, mostraram resultados promissores 
na melhoria do metabolismo energético, resistência ao exercício e saúde muscular. Estudos 
demonstraram que a suplementação de niacina pode aumentar os níveis de NAD+ no sangue e 
nos músculos, levando a melhorias na força muscular, na biogênese mitocondrial e na 
composição corporal (Pirinen 2020 , Remie 2020) . No entanto, os efeitos da niacina na 
sensibilidade à insulina, na função mitocondrial e em outros parâmetros metabólicos de saúde 
ainda estão sob investigação (Remie 2020) . Descobriu-se também que a niacina tem efeitos 
anti-inflamatórios, o que pode ser benéfico para a saúde muscular (Elhassan 2019) . Apesar 
destes resultados positivos, alguns estudos não relataram efeitos significativos da 
suplementação de niacina no desempenho do exercício (Stocks 2020 , Kourtzidis 2016) . Mais 
pesquisas são necessárias para compreender completamente o potencial da niacina como um 
impulsionador do NAD+ na melhoria do metabolismo energético, da resistência ao exercício e 
da saúde muscular. 
 
 
Contribuição dos Drs. Abram Hoffer, Andrew W Saul e outros especialistas em medicina 
ortomolecular sobre niacina 
 
Abram Hoffer e Dr. Andrew W. Saul, juntamente com outros especialistas em medicina 
ortomolecular, fizeram contribuições significativas para a compreensão e utilização da niacina 
na saúde. Hoffer, nascido em 1917, foi um pioneiro na área, enfatizando os benefícios 
terapêuticos da niacina no tratamento de diversas condições, como esquizofrenia, artrite, 
colesterol alto, distúrbios de aprendizagem e muito mais (Passwater 2017) . Suas extensas 
pesquisas e publicações revolucionaram as abordagens médicas em direção à cura natural e 
reduziram a dependência de produtos farmacêuticos. 
 
Abram Hoffer, MD, Ph.D., fundador da Sociedade Internacional de Medicina Ortomolecular 
(ISOM.Ca) (Carter 2019) , foi um pioneiro na área, enfatizando os benefícios terapêuticos da 
niacina no tratamento de várias condições como esquizofrenia, artrite, colesterol alto no 
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sangue, distúrbios de aprendizagem e muito mais (Passwater 2017) . Suas extensas pesquisas e 
publicações revolucionaram as abordagens médicas em direção à cura natural e reduziram a 
dependência de produtos farmacêuticos. 
 
A niacina desempenha um papel crucial em várias vias metabólicas do corpo. O trabalho de 
Hoffer destacou os benefícios da niacina na prevenção da aterosclerose, hiperlipidemia e 
doenças coronárias relacionadas (Smith 2023) . Ele enfatizou que a niacina é essencial para uma 
saúde ideal devido ao seu papel como precursor do NAD, um cofator enzimático nos processos 
metabólicos (Smith 2023) . A pesquisa de Hoffer sugeriu que altas doses de niacina podem ser 
particularmente benéficas para indivíduos com antecedentes genéticos ou condições de saúde 
específicas, pois podem ajudar a prevenir e reverter doenças como esquizofrenia, depressão, 
problemas cardiovasculares e até mesmo condições como Alzheimer e câncer (Smith 2023) . 
 
Além disso, os estudos de Hoffer indicaram que a terapia com niacina pode ter efeitos positivos 
em vários problemas de saúde, como artrite, TDAH, doenças mentais e até mesmo na 
recuperação da COVID-19 (Smith 2023) . Ele também explorou o uso de niacina para melhorar 
a saúde circulatória e potencialmente tratar a disfunção erétil (Smith 2023) . A abordagem de 
Hoffer envolveu a individualização das doses de niacina com base nas necessidades de cada 
pessoa, com doses diárias típicas variando de até 3.000 mg divididas em três doses. Ele 
observou que a niacina é geralmente segura e não tóxica em doses toleráveis, mas pode causar 
rubor em alguns indivíduos (Hoffer 2015) . 
 
O trabalho de Hoffer sobre terapia com mega vitaminas e medicina ortomolecular, embora 
controverso nos principais círculos médicos, contribuiu significativamente para a compreensão 
dos benefícios potenciais da terapia com altas doses de niacina para vários problemas de 
saúde (Wikipedia) . Embora as suas ideias tenham enfrentado críticas e cepticismo por parte de 
alguns sectores da comunidade médica, a sua investigação lançou as bases para a exploração 
do potencial terapêutico da niacina e de outros nutrientes no tratamento de doenças como a 
esquizofrenia e o cancro (Wikipedia) . 
 
A investigação de Abram Hoffer sobre a niacina sublinha a sua importância na manutenção da 
saúde geral e os seus potenciais benefícios terapêuticos para uma série de condições. Seu 
trabalho esclareceu o impacto significativo da suplementação de niacina na prevenção e 
tratamento de doenças. 
 
Saul, uma figura proeminente na medicina ortomolecular, colaborou com o Dr. Hoffer em vários 
livros, incluindo "Niacin: The Real Story" (Saul 2023), que investiga as propriedades curativas da 
niacina e seu papel na saúde cardiovascular (Saul 2023 , Passwater 2017) . O seu trabalho 
destaca a eficácia da niacina na redução dos níveis de colesterol e na prevenção de doenças 
cardíacas, enfatizando mudanças no estilo de vida juntamente com a suplementação de niacina 
para resultados de saúde ideais (Passwater 2017) . 
 
A pesquisa realizada por esses especialistas ressalta a importância da niacina como nutriente 
vital com diversos benefícios à saúde. A sua defesa de abordagens de cura natural e do potencial 
terapêutico da niacina teve um impacto significativo nas práticas médicas e continua a oferecer 
informações valiosas sobre soluções holísticas de saúde (Saul 2017) . 
 
 
Resumo e conclusão 
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No domínio da medicina integrativa, a importância dos reforços de NAD, como a niacina, no 
tratamento de doenças crónicas e nos protocolos antienvelhecimento não pode ser exagerada. 
A investigação apresentada sublinha o papel fundamental do NAD+ e da niacina na promoção 
da saúde, no combate às doenças relacionadas com a idade e no aumento da longevidade. A 
capacidade da niacina de aumentar os níveis de NAD+, melhorar a saúde cardiovascular, exibir 
efeitos anti-inflamatórios, impactar positivamente a saúde neurológica e potencialmente 
prevenir o câncer alinha-se perfeitamente com os princípios da medicina integrativa. A 
incorporação de reforços de NAD, como a niacina, em protocolos integrativos de gestão médica 
oferece uma abordagem holística para tratar doenças crônicas, visando disfunções metabólicas 
subjacentes e patologias relacionadas à idade. O potencial terapêutico da niacina na 
manutenção da homeostase redox, melhorando o metabolismo celular e modulando a 
inflamação sublinha a sua importância na medicina antienvelhecimento. Portanto, a integração 
de reforços de NAD, como a niacina, em protocolos médicos integrativos pode ser uma 
estratégia valiosa para otimizar os resultados de saúde, gerir doenças crónicas e promover um 
envelhecimento saudável. 
 
A niacina se destaca como um reforço de NAD superior em comparação com outras alternativas 
devido ao seu extenso histórico de pesquisas, status de aprovação da FDA e benefícios à saúde 
bem documentados. Com um legado de longa data na investigação médica, a niacina foi 
extensivamente estudada e aprovada por figuras proeminentes da medicina integrativa e 
ortomolecular, como Abram Hoffer, MD. O status de aprovação da FDA da niacina e o perfil de 
segurança estabelecido solidificam ainda mais sua posição como um reforço de NAD confiável 
e eficaz. A riqueza de evidências que apoiam a eficácia da niacina em vários domínios da saúde 
posiciona-a como uma pedra angular nas abordagens holísticas da saúde e da longevidade. 
A niacina tem feito parte dos protocolos integrativos para praticantes de medicina 
ortomolecular, como um dos autores (RZC), para gestão de doenças crónicas e medicina 
antienvelhecimento em centenas, senão milhares de pacientes, com excelentes resultados. As 
dosagens usuais recomendadas pela RZC estão entre 500-2.000 mg/dia. A dosagem pode ser 
aumentada em certas condições, como distúrbios emocionais ou psiquiátricos, como 
depressão, ansiedade ou esquizofrenia. Primeiro, nenhum efeito colateral significativo foi 
relatado, exceto o “rubor de niacina”, que é a resposta esperada e provavelmente desejada. 
Foram observadas melhorias que vão desde ansiedade, depressão e até mesmo melhora na 
esquizofrenia. Não sendo um psiquiatra treinado, RZC ficou agradavelmente surpreso por poder 
ajudar pacientes psiquiátricos. O RZC também observou vários casos de melhora da 
insuficiência renal. A niacina também faz parte do protocolo integrativo padrão de câncer do 
RZC e o RZC mantém muitos pacientes com câncer mantidos alegremente no protocolo 
integrativo de tratamento do câncer, com pelo menos melhor qualidade de vida e 
provavelmente sobrevida prolongada. RZC tem um grande número de pacientes com doenças 
autoimunes sob seus cuidados. A reversão ou melhora significativa das doenças autoimunes 
com niacina como parte do protocolo integrativo é comum entre os pacientes do RZC. 
 
A doença cardiovascular aterosclerótica (ASCVD) é uma das áreas de maior interesse para o RZC 
simplesmente porque é a principal causa de morte no mundo. O RZC melhorou/reverteu 6 casos 
de ASCVD até agora (Cheng 2023) . O próprio RZC toma pessoalmente entre 2.000 e 3.000 mg 
de niacina (a forma simples de liberação instantânea) com uma refeição, como parte de seu 
próprio pacote de suplementos nutricionais. Ele viu seu perfil lipídico melhorar e os marcadores 
de resistência à insulina (HOMA-IR, T/HDL, TyG) reverteram completamente para níveis 
normais. Muito importante, a sua força física e resistência melhoraram significativamente, o 
que lhe permite (um homem de 64 anos) ser capaz de competir com jovens, muitas vezes 10-
30 anos mais jovens, em campos de badminton, durante 2-3 horas de cada vez e 3 vezes por 
semana. . 
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